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CASA BANCARIA 
------ E - ------

ARMAZEM DE FERRAGENS 
Mor.eira-, Gomes & - C.ª 7 - RUA 15 DE NOVEMBR0 - 7 

P°ARÁ 

~OMPRAM E VENDEM MOEDAS DE TODOS OS PAIZES 
nas Sacam sobre todas as praças , Na ltalia fazem pa_ga­
~ do mundo ao melhor cambio ~ mentos aos domicilios 

CASA BANCARIA 
- -44, Rua 15 de Novembro 

© Caixa postal 50 - PAR.Á © @ © Endereço teleg. MIR.AN - BR.AZIL © 

Emitem saques sobre as principaes Praças da Europa, America do Norte e Brazil. 
Fazem cobranças de conta de terceiros. Compram e vendem Cambiaes. Coupons. 

Papeis de Credito etc. 
Encarregam-se da administração de bens moveis e imoveis, por meio de 
-- -- procurações de ausentes, mediante modica comissão. 
Compram e vendem moedas e papel-moeda de Lodos os paizes. Etfectuam toJns as 

- transacções bancarias. -

roir.:::=::::::::::::::=::::::::::::::=::::::::::.::::::::.:.:::::::::::::=::::::::::::::=::::::::::::::=::::::::::::::::-1=:::=:::::::::=:::.1m 

Conrpanhi a do 
Papel do Prado 

-- CAPITAL - - j 
Acções. . ... ... . .. . . . .. 360.000$000 i 
Obrigações.. 3"l3.9!0$1}00 i, 
Fundos de reserva e de 

amorlisaçtio . .. .. . . . . 266 400WOO i 
1?.lis .. . .. ""f50.3JOYJOO ! 

Séd8 om L sboa. Proprietari a i 
SOCIEDADE ANOKYMA OE RESPOfüllllO.lOE Ll»OADA das fabricas do Prado, Marianaia e i 
Sobreirinho (t:bomar), Penedo e Casal d'Hermio (Couza), Valle Maior <fll· ~ 
be~9ar1a·a·UflnaJ. lnstalladas para producção annual de se is milhões de kilus de~ 
papel e d ispondo dos 111achinismos mais aperfeiçoados parà a sua industria. ~ 
Tem em deposito grande variedade de papeis de escripla, de impressão e de~ 
embrulho. Toma e executa promptamente encommendas para fabricações es- l 
peciaes de qualquer qualidade de papel de machina continua ou redonda e de ~ 

:ri.n.t\. 
de porto a. o.omieilio. 

UnimM novJdades ero se.da$ p&ta Vesti­
dos c tilutaa bem oomo em YC'lludos • pe:­
Juc.hes . .Pt(,l&m as nos"'ª' amo•trtt.& íra.neo. 

Schwaizar e Ct, Lucirne E li 
($ui11Sa) 

fôrma. Fornece papel aos mais importantes jornaes e publicações periodicas ~ Perfumar1·a Balsemão do paiz e é fornecedora exclusiva das mais importantes companhias e empre- ~ 
zas nac ionaes. Escripforios r deposifos: l 

LISBOA-270, Rua da Princeza, 276 PilRT0-49, Rua de Passos Manoel , 51 j 
,Endereço telegraphico em Lisboa e Por/o: Companhia Prado. 1s 1 RUFI DOS RETROZEIROS, 141 

Numero ielepho11ico: Lisboa, 606- Porto, 117 i Telephonc 2777 LISBOA it 

~li~ ~r!,ml ~l~!rt ~·imin Com sello VITERI. O mais ,-~r· • feito_ artigo de toilette, ~ran. 
que1a, perfuma e amacia a 
pelle. Tira os cravos, pontos ne· 

negros, borbulhas, c ieiro, panno, vermelhidão, etc. 

Pote 800 réis. Meio Pote 600 réis. Para fóra acrescem os portes. 

----PllDIDOS AO DEPOSITO : ----

VICENTE RIBEIRO 6- C.A - 84, Rua dos Fanqueiros, !.º-LISBOA 



I 1 LUSTR~Ç?T~ PoRTUCJUEZ~ 
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CRONICA 15-9-~91ª 
Uma .dançarina hespanhola, Lnla Bi·•·on, ' 

coração vaslo e sonoro como um 1>aodeiro, 
anca ncrvcsa, modelada nas joias arago11ezas, 
que1~ou -se á pohcw. de Napolrs ele q ue linha 
perdido, durante um passeio de car,.uagem. 
l'm colar de rfrnln~. no valor ele vinte mil 
francos. E acrescentou-o que foi d ivulgado 
em telegramas para toda a parle do mundo­
que o colar lhe f( ra dado, como ga/'e d'amour 
pelo rei de Hespanha. A estas horas, AfoMo 
XIII encontra-se decerto em graves ernbara-

çns para demonstrar, perante as exigencias 11 
da fidelidade conjugal, que a h:storia das pé· 
rolas é auterior ao seu casamento. Já o linha 
notado esse bom vieux ma1 cheur que foi o rei 
Lc<•i>u li.o ~a belg.ca: os reis são para as bai· 
larit.as, além cl'un . ~ excelente operação han· 
caria, um admirave l elemento de car taz. Lola 1 
Byron póde não enco11 tr .. r o co lar de péro­
las; mas encontra, com certeza, uma boa es­
critura. 

As Feiras saloias: 

Começarnm, com a reira de Nos8a Senhora 
da Luz, as reirns ~ale.ias de setembro. Gran · 
dlS rr.a1:ch~s de gado loiro, ao sol dos lerrei· 
ros; bm d< s de ciganas, ~en1adas em machos, 
com os sai• tvs vermelhos pela cabeça e os fi . 
lhls (s costas; marchautes do Hibatejo, a ca­
valo, luzi1.do -as cstriheirrs ele lotão, sangui· 
1t('ns P en1roncodos comCYsobreiros rortes, ou 
tortos e pequenos como zarnbujos anões; bo s 
mansos de cangas pintadas como espaldares 
de carna alemtejana; montes de melancias, 
ver<tes •e brancas, abrindo ao sol a polpa ro-
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SAda; vinho a espumar; .\'iolas zanl?al'reando; 
rnoscões negl'Os mordendo o gado; lufadas de 
poeira udente levantadas do vento; sol que 
queima; aleg1·ia que canui,-e ao fundo, 110 
.. muro do derreteu, sentadas em linha, os len­
ços ..te ra 111 age1.s catctus uus uuu1bt·us, as ut'~­
llras picadas d'oiro, no ar os fociuhiios tri· 
gueiros e curivsos, vinte, 1ri11ta, quarenta sa· 
loias sazonadas para casar, esperando pela 
felicidade que ha de vir escolhei-as, na pes· 
soa d'um saloio bronco, espadaado, verme­
lho, _de~jaleca de bt·iche e vara1>au ferrado 

Camões e Porto-Riche: 

George de Porlo-Riche, o autor incompara· 
vel da Mnotireu~e, do Passé, do Vieit l/011w~e. 
que se honra de ter ascendentes portuguczcs, 
acaua O• recotttor, "ª penumbra do irada da 
Biblioteca Mazari-
ne, o busto-aborto _r.,,., " de Camões. Foi um . : " 
belo e nobre gesto ~ 
que lodos nós de· • · / 
vemos agradecer a 
esse su11remo ar· 
tis t a da comedia 
moderna, pelo que 
representa de deli­
cadeza e de aguda 
peuetração. Tem 
razão Porlo·Riche. 
E' u'uma Biblio1e· 
ca que o depl1lra· 
vel b"sto ele Ca· 
rnõcs tem o seu logar,- como documento. Não 
ha duvida de que ele é o documento autenti· 
co da maior das afrontas que se tem leito , em 
marmore, á memoria de um polta. 

Um cornelei1·0 de in­
fantaria 5, na volta da 
escola de 1·epeLição, sui­
cidou-se. Dizem os jor· 
naes que o rez ratigaclo 
e descontente ela vida 
militar. Não deve ser 
verdade. Por mais brnn .. 

co, por mais inculto que seja um soldado, não 
é natural que ele traga d'e>ses passeies mili­
larts, es .uantes de vigor , de saude, de sol, de 
mov imento, escolas de força, de energia, de 
inteligencia, de bravura, o germen sequer de 
uma idéa de negação e de elimina~ão. Vi-os 
passar, no regresso: contentes, ver1nelhos, ar· 
didos, do irados do sol, lrasbordant~s d'essa 
a legria do dever cumprido, que 6 a mais bela 
de todas as afirmações de vida. O pobre cor­
neteiro linha, dentro de si proru·io, a fatalida· 
de do seu desti110. Hav ia de suicidat··se,- mes­
mo que nu nca tivesse poslo os pés •lo chào de 
urna caserna. 

JUL10 ÜANTA~. 
D\"1strA~o1 de Uipolito Collomb. 



flavía quasí 
dois auos 
que t í -
nhan1 <-"a· 

!o-ado em unm 
terreola da 

provinda. bem apadri­
uhatlt .... ric."o(O da felici­
dade que ntt~ce da rca­
u~n\'Íú• dn~ _sonhos 1011-
"" tt•m110 5oílhados. Ela 
duimn,·n-~c Roso.lia e, 
nllrntln 1mrn a vida nlrn­
vt•z d<' um a~ilo de ex 
po~tc • i:;., rt• ru de~de crcnn 
<'il1hn ex11loroda pelo 
••µ:oh·mo d'aquele~ que 
.. e dizinm Feus proteto­
re!'-, romo um s~raquem 
t'ot ~tnnlt"mente exit?is­
~rm o preço do seu lu­
j(Ur no mui do. Crescera, 
tml1eh1zúra-se, sem que 

5 '" •eus polm s olhos de 
""'~ii... 1•fi<•rn\•o ousrssem pro­

cu1·nr no olh•r dos ho­
lll(!nN o encnnto da suo. 

Juv~ntude radiosa; e· •ó multo tarde, qua1.do o 
llnllozar principiou o ·,.~quc,tol-o, foi que no seu 
eoroçào alrnreceu a enw~llo <1ue n fez mulher. 

me era tombem um lilho do aca$o. Acs doze 
ano~. apontado ('<1mo J ri11d1 ai heroe de un1 san­
grcnlo co11tli10 emre rn1 ª"' dn >ua edade,1inhnm-
110 interrio.do ent umn t"U'.'>tl dt• t•nrrec;ào, de m rle 
f!6 regrts,ára depois de alin1<irln a maioridade, 
com foma de 01:erorio hlleliµrntc e trabalhador 
Alto, !orle, nlourndo, a sun muddude tmhn o ex­
plet1dor npoliueo de um joHn utleto do 1101·te. Nn 
onc;,,, nnde exercia o fieu ml~tcr de torneira de 
meln~~, o~ N1mpa11hcircR C'AlJm(wnm·no. Nas ho­
ro11 f11gu1es do descanço, n110 1•1·0 rnro ogrupurem­
se cm loruo d'ele. ouviudo·o ltr u~ jornacs popu­
lnre~ ou discrttear, com ou~ndia~ re,·olucionarios. 
~obre a função socinl du'.'> uwdernof' r•rodutorrs 
do trabalho. 

A no lida do casamento t'R\J~'lU surpreza; ent­
horu. u ~entileza da twi\·u f1 ~ ... e ta.dmirada, tod' s 
a.am o Ualtazar !ndndo 1•nra mais all< s dest:no,, 
Enlrelnnto ele, dentro du i.eu pnpel de apostolo, 
não r~ssnva de esl'lore.-er que o ;eu oto, nltm de 
ser um impulso do cornçAn, era tombem um exem-
1110 e um 111·otesto. Hosnlla, n linda engeitncla, ti-
11hn 111ll'o. ele (dizia) um nl1·1•lírn superior ás suas 
jlTtlçus de mulher: era. uma "itimn dn injusli~a 
~ociul ! 

A felkidude íntima do• pt·imeirns mezes de noí­
\'lldo mio con,eguíu coniiruçar com a Sociedade 
e"c romanesco ideolnf!o. O d~'ei<> de transferir­
l"C po.ru Lisboa pt111$(i3·o cousttu1lemente~ sobre-­
tudo quando atra,·ez da reportagem de comicios 
ou festo~ associativa~ cJu cnpitl•I, via largamente 
oherto, a tentai-o, o campo de (tÇÍh.> que ambicio-
1mvn. 

isc cu lá csth•esse ! exdnmn"a ele, ás vezes, 
excitado pelo noticiorio doR Jnrnttes. E, perante a 
mulhcl' boquíaberta, exr>ut•I .. dcclnmatOl'iamenle 
o que diz.a, o que fazia, 1·cpctlnllo eom sensiveís 
des"í''s de imagina~Ao o que dín o. dia assimilava 
e111 11erturbndoras brochur1" de propaganda. 

Algum tempo depol•, no cuhn de laboriosas ne­
goclnçõe,, con~guíu finalmente obter colocação 
ern uma fabrica dos arredor" de Lisboa. Rosalia, 
um pouco amedrontado 11or nquela subita mu· 

:m 

durn;n. n.compauhou·(I. Tinhum d~corrjdo dez mc­
Z<'!-l !-iohre o seu CU!-<U1UC11to, mos conli.J1unvo.m u 
ilUlHl'· '-í' como s;e o '-Ubor do Jtl"imeiro beijo pertu 
nti.l!'o.'-t> aiuda <1$: ~t·us lahio .... l m hlho devia nns· 
c:t•r t m hreve. Baltazu1· 1·~pt•ra\'.;.Ht con1 alegria e 
cnm or~ulho, como "~ r ... '.'>a c.:n·ança (e;s~e aguar­
dada pelo deslino de um h<·rn~. 

!lei de fazer d"ele urn homem a valer! cln­
mnva fana.tis.ado. E como u. mulher sorria, sem 
c.•omprcender as exnltti\"ÕP~ c:om que ele complí­
t•nvn ~empre n suu \"idn Mmple~, acrescentava, 
c.·ouvicto: - Tu verá!;! Tu ver(H~! 

(Juondo nasceu o f.."rPOH\'a., cOmo Hosalin tri 
mntt!-tC em a fazer bntisua·, tlv{'rum o. primeir:u.lcR-
11\·c11<;n. A int0Jern11cia dou1rinnr.nJ doen~t\. vul-
1mr <le e~pirítos d.-h11nhrados pelo A ll C da cul· 
turu menW, fazia parte do 11ro11rama social d'e"'º 
1•ro1iu11:rndista de olkiua. Trnn•igiu, por hm; 
mo~. t•n\ sinal de proh·!'iln, t~on~er,·ou-se alheio á 
t·t11·iruonia religiosa. 

.,,,,:~ º"" 1·rimeirf.S mczcs du '-UO. re~:dencia em 
I.i~hoa, o Baltazar tí11htHo1c tornado meno~ comn 
11ii.·nti\'01 quaRi somhrio; tratava a mulher com 
allivei de senhor, \'erbl•rnndo sem piedade n ~uu 
1gnornnt'ia e rene!tat.do, t•omo t.un sentimento dis­
Nol\'Cnle, O aml l" COJll Cí'10 C)t\ procurava SPm ] Jl'6 
1•011M•rva l·o cativo. Só o filho o t·omovia. Quando 
1rn cuir da tarde regrc~~ovu do trabalho, o seu 
primeiro olhai· ern pnra o pequenino sêr que n 
mulher oferecia á:-. sons c.:uriC'itl~. A ·s vezc~, em 
ttws momentos, com o. cn•nnc;a no~joe1hos, torna 
,.u.stt cxpru sh·o como outr·ura - e não raro esse 
iu,renuo paladino do Cnrnuuí!-.rno $.e surpreendia 
a nmbici01~ar para o Ulho, o f.'onforto, o luxo e 
111<· n <>ciosidade da "ida huriiucza. 

Cra um dia, justnmct.lt n'aquele em que 11 
<'rcnnçt\ çomplth\'ll oito me"~." Baltazar apo.re­
c~u cm casa no melo do 111u11hi\, mais acnbruuhn· 
do que de costume. A's ulormodt1s perguntas da 
mulher, rcspo1.dcu n11c1ws com nsperos monosi­
luhns de e\'asiva; só muis 1nrde, quando a viu lo.­
vadu < m lagrimas, com o filho llendente do l'eio, 
foi que ele, momer.tnn~onwntc enternecido, lhe 
<'nufiou o seu segredo. Tinha •ido despedido da 
fuhrirn. 
- De~pedido, não; C\p,al~o !- eM:lareceu, com 

Ufll llCSIO \'iolenlo. 
lto:-alia. petrificado., ficou um i1.~tante a olhal-o, 

i.•omo no sobrevivente de um i.·atnclismo. t;m que­
hrnnto ~ubito amoleceu todo~ os ~eus nervos; e n. 
cl'eun~a. já meio ndr•t'lllN'lda, <111nsi lhe tombou 
do~ hraçcs. 

- Mos porquê? Porqu~? ortículou por fim, n 
\'OZ 0Jll'C8S3. 

Historias !- explicou ~le.- O patrão quer es­
cravos, uão quer operul' O!-> couf:.cientes ... Acu· 
sou-me de fazer propo11u11d11 de tdéas re\'olucio­
unríu• entre o pes<oal dn lubrica. Eu re$poudí de 
um 111odo que lhe não llllra<lou .. Palavra puxa 
1mluna: ele i11suhou-me, eu <li"e-lhe algumas 
wrdndes amargos ... O remllle era de e$pernr: !ui 
expul~o brutalmente, CHmo um ci\o da.nado! 

Que desgraça: ()ue dcsgroçu ! ... -deplorou a 
llo"nlin, soluçando. E agora, que ha de ser de 
nó!>, ~e Deus nos nllo vale'?!. .. 

Ele teve um esgnr feroi : 
Deus está aqui, s!lo estes braços! - e agito.­

vn-os com uma exnhat;àu denunciadora do obscuro 
terror religioso que a blasremio. lhe h.spiravo.. -
fünqua1. i., eu ti\'er estes braço,, uunca o trn.bnlho 
me faltará! 

Comtudo, longos dias decorreram sem que ele 
conseguisse empreiinr-"e. A sua reputnção de pro-



pagandist.a demolidor prejudicava- lhe todas as 
tentativas. A miseria assall'>u-lhe o lar. Pensou 
em rotibar, en1 malar-se. A mulher, om dia, an­
gustiada pela. fome, saiu á noilinha a mend igar 
pelas n1as da cidade, a ocultas da policia, com o 
lilho nos braços ... E foi ass rn,daincertacaridade 
das ruas, que eles viveram algum tempo. 

uma iarcle, Baltazar, tendo saído em companhia 
d'um antigo camaradn, regre~sou a cnsa com al­
gumas moedas de praia, que sombriament.:, sob o 
o lhar suq)l'ezo da. mulher, lez tilintar no tampo 
d'uma velha mesa. 

- Onde arranjaste e$se dinheiro Baltazar? -
perguntou ela, alanceada por uma atroz suspeita. 

Em breves, cautelosas palavras, o openu·10 falou 
em certo trabalho que lhe haviam proposto, enco­
menda secreta, para uma empreza de contraban­
distas ... Era serviço bem pago, porque o sigredo 
lambem tinha seu 1n·eço . .. 

Pouco a pouco a a11tigaabasurnça voltou ao 1a1·. 
Rosal ia, a prindpio receosa, 
acabára por ha.bituar-s~ á 
misteriosa vida do marido; 
todavia, quando ele retarcla­
vaatéaltanoiteo seu regresso 
a casa, corno por vezes suce­
dia., a imaginação da pobre 
rapal'iga logo se p~rdia cm 
aziagas visões ele drama 1>oli­
cial ... 

A1>csa.r de te1· a!ast.ado do 
seu lar acalastroleque a.mea· 
çára subvertê-lo, dia a d ia 
Baltazar se mostrava mais 
violento e insaciavel. Oa s ua 
bêca saíam constantemente 
imprecações, ameaças, confu­
sas objurgatorias contra aso­
ciedade, contra os r icos, co11· 
lra todos aqueles cuja felici­
oade aparente ele inveja' 'ª· 
Ultimamente, n·esse odio ve-
sanico, um nome suporavn 
com lrcquencia.; er a o do SP.tl a11t.ig11 
palrão. Sabendo que o industrial o in­
dicárn á policia como principal 1·espon· 
savel d'uma. grave insubord inação do 
pessoal da fabrica, o set• rancor de ope­
rario cxpu Jso exacerbára-se. 

-O canalha! - r ugia ele. -tia de 
Pt\ga1·-m 'as! 

Quando o via a~sim exaltado, a Ro­
sali~, no intuito de o sucegar, buscava. 
logo um pretexto para lhe passar aos 
braços o lllho, porque atravez de todas 
as violencias ela sua. índole e de todas 
as perversões do seu ideal ismo, nunca 
na sua alma en!l'aquecem essa ternura 
que ao aca.1·ici:u· a. criancinha lhe en· 
ch ia os olhos de lagrimas. 

Algum tempo depois, como ele as· 
sediado por crédores impe1·tinentes, lamentasse a 
excessi,•a despeza das suas refeições diarias na 
afastada taberna que lh'QS fornecia, a Rosalia ole­
receu·se para ir todos os ~lias, com o seu pobre jan­
tar domestico, ao local onde ele h·aba lhava. O Bal· 
azar a princ ipio recusou; mas como ela, insistin· 

uo, prometeu lo,\•ar o filho comsigo, acabou por 
ceder. 

A nova oficina tinha sido improvisada em uma 
casa de antiga construção, escondida entre os mu· 
ros e as arvores d'uma qu inta dos an abaldes da 
cidade. Era uma vasta. loja ladrilhnda a tijolo, es­
pecie de adega fradesca iluminada apenas por 
uma larga aber tura em arco, que se erguia, com 
rormidaveis g1·ades de ferro, desde o solo até quasi 
ás traves do teto denegr ido. 

Foi aí que a. Hosalia, com o caba1. do jantar em 
um dos braços e o lllho no ou tro, procurou um 
dia o marido, ''agamente assustada pelas preca.ti· 

ções que ele lhe aconselhára. O aspet.o da casa. 
! com as suas rixas de enxovia, os seus muros ar· 

ru inados e já quasi sem caliça, confrangeu-lhe o 
coração. Quando jantavarn, á somllra d'unias ar­
vores proximas, ela relanceando em volt.a de si o 
olhar desconllado, murmurou: 

- Isto raz medo! A casa parece uma prisão! 
-Mas não é! - replicou ele com mau modo. E 

mais tarde, quando a Rosalia já se retira''ª• de­
t<we-a com uma 1·ecomendaçào, em tom de amea· 
ça: - E nem um pio, ouviste? ... A ninguem ! 

O misterio, ag1·avado diariamente por ad\'erten­
cias d'es1a natu1·eza, oprimia de negros presagivs 
a existencia de Hosalia. Em casa, no s~u pobre 
lar sem alegria, apenando o Rlho contra o seio, 
chorava ás ''ezes longamente, sentindo-s~ su!oca· 
da por um ambientedecata~trole. -Que luiasw 
marido n'aquele covil? ... 

Um dia a!oitou·se, e dos seus labios saiu eml\m 
a pergunta que havia algum tempo os queimava 

como um hnlit.o de lebre. Ele 
respondeu apenas: 

- flre,·e o siberás ! 
Junho llndava,quando uma 

tarde Rosal ia, vendo o marido 
atormentado pelasêde, 1·esol­
veu iraumalabernaproxima 
renovar a provisão de vinho 
do jantar. Como o calor era in­
tenso, o Baltazar aconselhou: 

-1\ão leves o pequeno. Sen­
ta-o ahi, em rr.inte da janela, 
que cu vejo o que ele laz em· 
quanto vou trabalhando. 

Ela estendeu no chão cal­
cetado o seu avental de seri· 
guilha, sentou em cima d'ele 
a criança semi-ni'rn, P sn.fu 
ligeiramente. 
· Llnl taznr, dentro do cas~­

bre, atravez das grades da janela, 
procura''ª di\•erlir o filho, qu~ á 
imprev sta partida da Rosalia co­
meçava a chomr. Com tudo, em­
quanto assim se ocupava da crian-
ça., não descurava o seu serviço. 

Com uma pequena esfera de metal entre as 
mãos, polia e mirava de quando em quan· 
do, Msobiaiido com satisfação, uma estreita 
chapa de aço que n'elas brilhava. já. 

Lma voz i11te1Tompeu-o afinal, de su­
bito: 

-Que é isso que tens nas mã~s? 
Era a Rosalia. Tendo rel"ressado momen­

tos antes, a1ll·oximára..se da janela. sem ser 
11resentida. Ele esboço11 ir.sti11th·amente um 
gesto de ocultação; mas, serenando logo em 
seguida, l'espondeu com um sorriso máu, 
que agora lhe era familiar: 

- \'em cá vêr, se cr ueres. 
Curiosa, a Rosal ia, de(l'ois de ter socegado 

com uma caricia a criança que lhe estendia 
os bracinhos, entrou na oficina lobrega. Os seus 
olhos, habituados á forte claridade exterior, nada 
mrus :Jistingu ram que o vulto do mar:do dese­
nhado na mancha clara da. janela. E, perto d'ele, 
r epeliu a pergunta.: 

- Que é isso, então? 
O na ltazar passou mais uma vez o trapo de ca· 

' murça. sobre a esfera misteriosa; depois, colocan­
do-a sob os olhos da mu lher, á luz forte que en­
trava pela janela, disse-lhe: 
-V~! 
Um estremecimento abalou o corpo de Rosalia. 

Na chapa de aço, que ele com tanto esmero lus. 
trava, haviam gravado uma palavra que, no am­
biente d'aquela caverna, lhe pareceu um grit? de 
morte: - JU:->Tt,,;.<\! 

-Baltazar! Baltazar! -exclamou, angustiada. 
- Que estás tu a lazer? ... Isto é ... 



Ele im1•óz·lhe silencio, com brutalidade; depois, 
ncremen te, disse : 

E' isto:-Justiça! -e o seu dedo enegrecido 
apontava a palavra gravada na pequena chapa 
que brilhava. 

Tu desj!raças-te. Baltazar! Tu desgrnças-nos! 
· ... :-<ào! E' a ele que eu hei de desgraçar, o meu 

ant go patrão! Ele é feliz! Ele é rico!. .. Pois vae 

saber quanto custa ser infeliz e pobre como nós!. .. 
Justiça! J ustiçal 

Na veemencia das suas palavras, no clarão 
dos seus olhos, havia a alegria cl'um triuJl!o sa· 
tanico. 

-Não Caças isso, Baltazar! Pelo nosso filho t'o 
peço! 

-O nosso lllho! .. . lllas tu não sabes, simploria, 
que sJ ele tivesse mais alguLS anos estaria aqui, a 
ajudar-me? ... -E, aproximando-se mais dajauela, 
pe1·gu11tou com fanatismo:- :W10 é verdade, pe­
tiz? ... 

-Vaes matar inocentes, talvez! ... gemeu ainda 
a Rosalia. 

-Cs felizes nunca são inoccntes!-retorquiu 
ele, rudemente. E, para se liberui.1-, concluiu:­
Vamos jantar! 

Pela janela, uma larga raxa de sol entrava obli· 
quamenie. Junto da grade, s:obre a soleira ilumi· 
nada por essa luz doirada, Bailaza1· depõz cante· 
Josamentc o i•.SLrumento de morte, como para 
avivar o brilho da pequena chapa de aço e da sua 
Jege1 da cruel; mas como a mulhet", nesse il stau­
te, rd;rando·se aturdida, tocasse com os pés em 
outras Esferas identiccs que ali se acumulavam, 
ele voltou-se preci1>itadamente, gTita1.do: 

-Cuidado! Cuidado! Não toques n'isso! 
Já camiuhava para ela, alarmado, quando um 

ruido quasi .mJ)ercetívcl lhe fez voltar a cabeça 
- e Jogo um grito saiu da sua boca: 

- Oh! ... 
Retrocedendo, inquieta, Rosalia viu o marido 

de rastos, procurando alcançar através das grades 
da janela, um objeto que rolava na calçada exte­
r ior. Era a bomba. Colocada imrrudenleme11te na 
s<>!eira da porta-janela, desequil1bn\ra-se e desli­
sára vetozmeute para !óra, como se um dtst no 
m:s:erioso a atrai~se. O terror parai sou a 11obre 
mulher. O terrível projelil, cuja marcha Ballasar 
não pudera deter, estava já ao alcance das mãos 
da creança ... 

i.C- Oh!. meu Deus! Oh, meu Oeus!-soluçou a 
mãe. E, galvanisada de subito, correu para a 
porta. 

Mas o marido precipitou-se, deteve-a: 
-Não, não! Eu vou ... E' p1·eciso não ru;sustar 

o pequeno ... Espera .. . 
A medo, de novo se acercaram da janela, es­

preitando. A creança, seduzida dece1·to pelo bri· 
lho de prata da chapa, t inha.se curvado para a 
Crente-e, com os brnços dis.end idús, n'um obsti­
nado esrorço, procurava apoderar-se do pequeno 
globo de Cerro. 

- Misericordia, meu Deus!- gritou Rosal'a. 
- Escula ... -segredou-llle o marido, a voz oprcs-

sa.-Vê se entretens d'aqui o pequeno, de modo 
que ele me não veja sair ... Eu dou uma volta, 
avanço por detraz d'ele e tiro-lhe a bomba de sur· 
preza ... Assim, evita-se o choque; não ha peri· 
go ... 

Vendo a mulher já quasi desfalecida, impeliu-a 
rudemente rara a janela, e saiu. A creança, toda 
absorvida pelo desejo de erguer a bola de ferro, 
não alentou na mauobra do pae. Rosal ia, em an­
cias, arrastou-se até junto das grades da janela, 
gemendo con!usas palavras de carinh.o: 

-Meu filhinho, meu pequenino! ... Sou eu, tua 
mãe ... Olha! Olha! 

Para lhe atrair a atenção, rez t ilintar na pedra 
da janela uma moeda de cob1·e; depois. angusti a· 
da pela ineficacia do estratagema, arreme~sou-lhe 
sucessivamente tudo que encontrou em si, o seu 
anel de noiva, um alllnetJ matizado de pedras ral· 
sas, e até duas pequenas medalhas, que a•Hls bei· 
jou supersticiosamente, com um murmur.o de 
prece. 

A creança, porém, embora manifestasse em brns· 
cos gorgeios de riso o contentamento com que re­
cebia aqueles mimos singulares, não dls stia do 
seu intento; e de tentativa em tentativa, aloguea· 
da pelo esforço, conseguiu por fim erguer o pro­
jetil ... 

-Baltas:ir, acode! - g1·itou a mãe, al ucinada. 
Com a bomba nas mãositas debeis, o pequeno, 

á4uele grito, teve uma visagem de aspanto, que 
o imobilisou um i11stante. Depois, vendo crava­
dos em si, bri lhantes de febre, os olhos da màe, 
de novo se agitou, exuhante-e, a rir, sensível já. 
a. esse orimeiro triun!o da sua rorça, arremessou· 
lhe, como uma péla, essa bola que lallto pesava .. -
0 grito com que Hosalia pretendeu deter a inda 
aquele gesto !atai, já se nào ouviu. Um es.ampi· 
do lormidavel enchera lugubremente o espaço. 

l.nsiantes depois, d~svanecida a lumuada, Bal-
tasar, que tcra 
atingido por um 
estilhaço, artas· 
tou-se a custo 
até o logardaca­
tas1rore-e, mes· 
mo antes de 
a.tentar na mu­
lher, q u.e jazia 
inanimada, Lal· 
vez mona,junLo 
â. grade da. ia· 
ueJa, verilicou, 
gelado pelo ter-
1·01·, que só mise· 
ros fai·rapossa.o .. 
grcn t.os l'dSl.3-
v a m do corpi­

nho de seu filho. O assombro petrillcou·o. E loi 
assim, ainda mal disposto para a d 1r que ia eo· 
venennr rara sempre a sua. vida miscravel, que viu 
em um fragmento de !erro cravado no peito dila­
cerado da creança, sobre o coração, luzir, raiada 
de sangue, a chapa de nço pol11.lo, onde se lia. a 
palavra lragica - JUSTIÇA! 

O. Jo,\o DE CASTRO. 
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8 on<2.t...O de 

{\mor 

A que eu adoro teve o amor de quantos 
Por muito a amar a Historia co1·oou 

llcroes e poetas, semi-deuses, santos, 
Portuguczcs tambem que a ~loria amou! 

Teve-lhe nm(r Nun'Alvares ... Cantou 
Luii de Camões o amlr dos seu~ encantos ... 
l'ur ela a raça loi ao Mar ... E eu •ou 
i\larinheiro e poeta como tantos• 

o· Bem Amada!- Eu beijo-te na aragem, 
:-lo c~u azul, na graça da paizagtm. 
Religiosa e tri•te, que sorri 1 

E hei·dc morrer contip;o, o· Patrial quando, 
-·Jlcroc por teu amlr - tombem, cantando, 
'lo teu rcp;nço, a combatei· por ti !. .. 

(So11rto claui! cado 110 cm1r1tn11 da llUSTRA· 
ÇH) T'fll<TI GrE/..A.) 



Um presente õ~ noiv<Jôo para O. maoud õe Bragança 

Foi objeto de larga reportagem e dos 
mais contraditorios comentarios a expedi­
ção do presente nupcial que os monar­
quicos de Lisboa destinavam a D. Manuel 
de Bragança. Dizem que é uma verdadeira 
maravi1ha d'arte, tanto na composição co­
mo no lavor, saída da ourivesaria dos srs. 
Leilão 8< Irmão. A alfandega deteve-a, por­
que o expedidor não cumpriu as for.11ali­
dades aduaneiras que regulam a saída de 
objetos artísticos para o extrangeiro. 

travessões, alfinetes de peito, etc., ser­
vindo de remos dois talheres de prata. Con­
tem lambem guardanapos feitos de um te­
cido de linho nacional tão fino que as ar­
golas pódem ao me$mO tempo servir para 
aneis. Esta descr ição sumaria despertou, 
como se calcula, uma grande curiosidade 
geral em saber ao certo em que consistia o 
presente. vendo-e, mas essa curiosidade é 
que a a lfandega não satisfaz, dec laralldO 
que a mala, em virtude de preceituações 

1. A rna1a ulda da CAIA das bag3'gon1.-2. O enb·dlt'tltor da alfandega o o pouo•'1 da oa1a dat bagagone. a. O t.enont.e ar Paula 
com 01 ,ruardat ftaeaoa: llQ'tULrdando a. safda aa ma\a.-•. A mata 11 cAminbo da aa.!l& forte .-1ClkM.r de BenoliolJ 

E a mala que continha o presente conser­
vou-se fechada durante dias na alfandega, 
porque o 1:xpedidor não compareceu, ª'e­
sar de ser avisado, para a ir abrir e sujei­
tar o conteúdo ao necessario exame. Não 
se sabe ao certo o que ele se/·a, mas pare­
ce mais provavel que tenha a órma de uma 

caravela, que as suas peças ornamentaes 
, podem ser desmontadas e aplicadas a joias 
de uso pessoal , taes como, .«pertdentifs-, 

iniludiveis, não podia ser aberta deante 
do publico. E não faltou gente postada 
na al'andega dias inteiros á espera de as•is­
tir á aber tura da mala até que o diretor 
da alfandega fez aquela declaração peren­
toria, mandando recolher o envolucro com 
o misterioso objeto á casa forte da mesma 
alfan dega, guardado pela ~uarda fiscal, 
dando-se-lhe dest ino depois de observa· 
das-as devidas formalidades . 
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~) ESCOLAS DE REPETIÇÃO 
&~ 

O primeiro 
bivaque da se­
cção. de enge­
nharia nas es­
colas de repe­
tição fo i em 
Carr iche ten.­
do-se trocado 
comunicações 
te l egraficas 
com as outras 
forças. 

Por todo o 
paiz nas uni­
dades de ca­
valaria, ar ti -

~-· .e. 

lharia e infan­
taria se tem 
feito os exer­
cícios que vão 
contribuir de 
uma fórma se­
gura para que 
Portugal, den­
troemdezanos 
possa apresen­
tar em pé de 
guerra um 
exercito de 
300.000 ho­
mens . • 

1. Trecho do acampamento d'engenbaria om Carriehe.- 2. A l.1 soc9At1 d'engenharla lo\"anta.ndo o rancho no Turoifal. 
1ClWiü do aargentn do grupo sr. 1'~1tteve.is 1 

S. Um troç.o do rogimento de c.ava.lari• 3 tttravossanrfo Alter do ChAo t\ caminho da Coudelaria Militar. 
(Clldl. do dlttinto fotografo ame:dor 1.r. A. Brazãol 



FIGURAS E FACTOS 

O cont'erto da C•n9&0 Porlop••' em S. Jol,. dn K-M>ril l. u.• D. l1h1ria Ferns. Bru·o; 2, sr.• D. Sara Muqa .. de SAua.a, 
diacipn11 .. do mM1tro Sa.rtij 8, ar.' D. JuTenalla Ptnu Bra•o. <:ompo,..it41ra da in•p Tada • nnTa canoAn popu.lu ~"°' 
O ••rau da Cançà" Porturut•• Haliodn no 111lAo do• ba· di1ctf1uta1, d•norrea. ~Mn o m•lor 'brilh•ntltmo, Hndn toda• a. 

ahoa de Po\m no Jo!•t.vril promovido> ptlu uiaeaL.ro Albftrto Sarr..l interprete• multo aphl.u•lfd.,1 ptir ornA numorota e .. ltt• a11I• 
t om que t.orn~ram parte di1tintu amàdort.a de unto 1uas t.onch~ bom como n. autor• dot Dt.1tngortM. 

4.. O ientnt• ar. AugutO ArN e o u. Jo5' Ana. eoacador'N ui.mio• da lndia P"n.ap .. a .Sanpem}-6. O llut.N MCritor n. 
Justino de MontaJ•&o, autor d"' v.-.. PfVcaa 

O novo lino de Ju.s:Uno rft M.ontah•lo, todo cont•CHdo a ),lontalvAo prepara J• um novo Uno, com lmprtNkl da. Yi• 
Bon.i.a., a uma Roma 1untuo•&, crAnde ovooadora quo 01 eeu1 iam qu1 fea aos pailH bAlka.nicoa fhoje tant.o 1co voga) &Jr, 
olho11 tl'arti•tA <llvlnlaarRm. é uma d ... 1 obru m•i• bola• que a ..:ompanhia d'um poet. Unttff, 
llter•t.ura portu«uo•• nltim..,menta not t.em dado. JuttJuo de .. 

01 oAct&es e 1arrent.01 em Mrvioo no dlstrit.o de I.nhamb•n• 
tClkll do diatlnto fotocrato amador u. 3. Corrtla de Ko~ 



'/,HU/a//a- .~ {b,c/(!:/Ctfl 1.JC/ ,,...__ 
~~~~~ ....... '"""'~ 

-- ... 
1. rneonlld~nalu do •ofltot. 

e~tnvas tu aqui l'omtw~co, cerlnment(\ dlvcr­
lindo-le mais que '""'n m•ipida e mtkl1r llil•p· 
pe, pnrs onde o e~oisrn, do sr. teu rnnridn te 
levou. Oieppe ! Tremou > pen~ar, minhu que­
rida, un sorte que te t~:-.r• ra, no ano que vt>rn, 
se. d'csla \'ez ainda, c"c bom burgucz c11tc11-

Dleppo, prAia do ftn:nlJJtl. 

De M111lamr 1tr la F1S..so11ífrr 
(11êP 1lr ltirlu-1110111 ) a Jla<11w11· 1lr • 
.llé. itnl, 1·111 l>ir1111e. 

c•Deaovillc, 15 d'.t'.gcslo. 
\lmha querid•1 anuga' 

Pen~Pi muito em ti es.tn mauhA 
Lembrci-nw de que. ha 11111 11110, 

A' hMA do banho. 



,i.. ... 

Xo jardim ' 1-eira mar. 

der que o mnr está lonire de ma:s. do 
~eu qunrto de C'uma e que ~ó as e()~ 
cott" tomom banho em maillot. 

Seri\ entíw o Tréport, Paris-Pia· 
ge, ou tal\'eZ Saint-Adre5se­
lundnçi\o Dufnyel ! 

... lla um uno! Corno o tem .. 
po pn•sn ! Lembras-te do mi­
s1m11·01u>, de nariz longo que 
te fnzin n c<'rlc, scmrrc triste, 
com uns ares sonhadores de 
amor. so de ha \'iute anos? 
Vi-o n s1•m11nn pa>snda, eter­
namente lri•te, mais magro 
ainda, com O!' J{tunhia.s es.que .. 
letica-< bnloiçui1do-'e dentro 
d"umns furn11do\'e" calças. 
brancas. Oepob desapareceu. 
As más-lingua!' contam um 
incidente "" urclr, do qual o 
pobre hornem. ao que se diz, 
não c:niu hem : e !--abe-~e, ou 
pensa ~u?-.er·~e, no fim de con· 
tas, que ~ 11111 indeu da Boma­
nin que es)latilou no hacará 
uma lurtnun e hoje ex)llnrn a 
tristeza q111• !)cus lhe deu, para atin­
gfr n curh·ira dos marid"lS: atravez 
do cornçiln scn•ivel das espc,sas. 
Mas, nUnul: ~I.? u gc11te 8e vae Hnr .w 
que se diz ... 

A sai.vm rslt\ no ~eu nu­
ge. A run Gnntnut-Biron 
t> como <1ue um conto df.s 
mil e umn 11nites em qu~ 
n fndn b<'" 1< >Se )Jad;une 
Pnquin. l.,lllc 111n<1·es de 
loilette!'oo, nie11i11n : Como 
vem ~er:do moda n•e!'>teg 
uhimoM ,.t·rt'"t<s. o chapéo 
de feltro "" ele veludo é 
de rii:or. r• s de 11al ha fi. 
zerom ten·reiro a junho 
e agora dt.•'t•nn,am ntl- no 
in\'er1·0 c111e vem. E' hon1 
que udt\n1.temn!' um pou­
c.·o sobrP tL prov 1H.•in frnn· 
cezn e ~ohn• e?--s t Knu1de 

.. 
~.-.. 

11:ovlncirt dn ~Indo que 
~ o eMrnn1tcfro qu~ nus 

~ ndmirn E os zihclinas. 

,~D 
~Q t=:::::E]§~ 

• 

'"'"''~~ _ • paixão! ~'l 
•-.~~--~· ~o Casino sempre'-. ! imensa p:enle e no tea-

tro lambem. Como de 
costume tem<>s e s gran­
d" artista!\ cosmopolitas 
que o Astruc contraia pa-
ra ns s<1is1111.v de París. 
lia ru,s<>s; e a .11a11011 pe­
la Kousnelsorr, com o 
acce111 de l1i-11as loí um 
amllr. Se o d"Annunzio 
dó. umn 11e<;a e o Nijins­
ki vem dançar, podere­
mos então dizei· que es­
Uimos n'um meio a mais 
ni'lo 1wclor•~r par:siense. 

:\llo ha urn só Jogar 
O<•S hoteis. O :\<>rmandy 
e o Royal de ha muito 

jâ ~stão á cu11ht1 E ha quar­
tos alu11ados a IW !roncos dia.­
rios. A 'mauhli é, conto ~abes, 
o Grand·Prix, o ((rnnde dia. 

Se ni\o dWHr dc•·e ser 
um dcslnmhrnmento. 

li ou tem chegou mr . 
André de Fouquiéres. 
Veio de Oinnrd e apoio.­
se a urna bengala de cas­
ti\o de ol ro, 11m·qu e pare­
ce que M magoou ao 
descer do oautn.o 1\ ben· 
gala de apoio será moda 
este q-rfto. 

llontcm, vi-o no Casi­
no vi-o de lon11c, 11orque 
o llrummcl c•ta•·a rodea­
do 11or uma tripie fila de 
duque-zas, coudc~~ll.5, e 
embaixatrizes; mos pude 
odmirar o ~eu .ounkiu.u 
cinzento no qnol jâ hoje 
cor:~as:rou umn cronica. 
o Gil 11111 ... ()uc distinção, 
que linhn! Cnmprcendc-

se bem que ns umcricnnne o 
tc11ham cuhcrtn de llr' ns. O 
mal d;L 11er11u impede-o de 
dansnr; e J11trccc quo só o te· 

...· .~ .... . 



remos cá dois dia~. Não se sa­
be ait1da se fará uma confe­
rencia mundana n'uma obra 

de caridade patrocinada pela senho­
ra duqueza de Rohan. 

Temos tido lambem as predicas de mr. 
Bolo. Que encanto! E' um Ju lio Lemai· 
tre de batina. E o que ele di1. dos nos­
sns flirls, das nossns saias travadas, 
dos nossos 111aillots de sêda! Como ele 
nos trata mal, quel'idinha 1 E' um ver­
dadeiro homem do mundo. Ouvi·lo­
êmos juntas em Paris, na proxima qua­
resma. Diz-se que fala1·á sobre o Tan­
go ... 

·Oh! o Tango! Apetece·me man-
dar a Monseigne1.u-, para ele bem 
o compreender - esse Tango de 
sedução e de misterio- o meu 
mestre Melquiades. Melquiades 
é argenti no autentico, chegado 
ha pouco de Buenos·Ayres. E' 
um moreno, alto, esguio, d'olhos 
negros brilhando ·como carbun­
culos n'uma lace de bronze. Uma 
funda cicatriz ao cant-0 dos la­
bios endurece-lhe a fisionomia, 
!-Orna-o mais barbaro, direi mes· 
mo um tudo-nada feroz. Mas 
que so11J)lesse, filha! Dir-se-ia 
uma cobra que se enrosca em 
!-Orn o de nós e nos arrebata e nos 
conduz n'um delírio estonteante 
sobre o 7,arq1<et ciré. 

E' delicioso dansar a~sim! Mel· 
quindes paga-se a 50 francos ca­
da hora de lição. Vae abrir um 
curso este invenio em Par:s. E' 
claro que lá nos veremos, não é 
assim? 

Escrevo-te do Casino. A tl'aves­
sou agora mesmo a sala mr. Abel 

@~ 
Hermant. Tambem cá o temos. Vocês, aí em'~" 
Oieppe, em materia de grandes homens, 
têm, segundo ha pouco li, mr. Georges 
Ohnet. .. 

Adeus, queridinha d ize a teu marido t-Odo 

A caminho das ondas. 

o od:o que me merece rela sua crueldade e peusa 
um pouco na 

Um IXIOrgu.lho. 
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o torneio Inicrn._ 
dou .. 1 ••O J:i..~r1u11\ 

no Ca.sino. 

De M r. de J/é· 
iital a um seu 
a>ni&o, em Pa-
1is. 

uDieppe, 16 de 
Ages.o 

Meu caro: Co­
mo eu te inveJO! 
Tu estAs em Pa­
r;s, tu gcsas es­
se inela1·eJ pra-
zer de estar em 
Pars, exata-

~~~~ 
julguei mor· 'i;:S,~JJ~~ 
rer é, meu 
c~ro, en1 su.. Q 

ma uma terra on· ~ 
de Íem1>orariamen· ~ 
te o nu mero de habl· 
k'lntes excede d'uma 
fórma brutal a. loca· 
çãO. A gente aluga a 
peso d'oiro um quarto 
de decima. ordem u'um 
hotel de decima primei· 
ra e paga pelts preços 
do Paillard um niemí 
que desgostru·ia o mais 
modesto dos clientesdvs 
rende:-vous des cochei.ç 
PI 1Les cltauffews. De· 
pois, no Casino, ou nas 
7.La11cl1es, longe d'esse 
mar que barracas de LO· 
das as orde11s implaca· 
vel lhe escondem e para 

0 at•al, de rrsto, não é de nenhum modo chie 
olhar, o misero veraneante .acotevéla-•• de n:ia.· 
nhã até á 1rnite com uma sociedade caracterisoca 
tt.. thJ1VSla de St;obs, homens do mundo, c1 ou1,ut1s, 
batoteiros lite1 atos em voga, med1cvs celebrls, 
cocottcs dá alta, escrocs, banquei~·os, humor.stas 
e r,;.tos de hotel. E tem de se \'ESllr quatro ou. cm­
co vezes ao dia. (as mui heres vestem-se ma.s de 
dez) e de aceitar, no Casino na.. mesma mesa de 

iogo, ou na praia. 
com os olhos li· 
tos na mesma 
perna de mulher, 
a convivencia de 
condes russos, 
marquezes it.alía· 
nos, arq u i·d U· 
ques hespanhoes 
q11 e muiw.s vezes 
em plenoapogeu 
de renome e de 
gloria, recebem 
a vi si ia do age1t· 
te da policia in­
teruucional que 
os vem bu~car. 

Aqui, em Diep­
pe, está· se um 
pouco melhor . 

mente quando Paris é lindo, quando a gente 
pod1: •onlemplá-Jo sem encontrões, percorrê- lo 
S)m perigos, qunndo ha log:arcs .nos teatrrs, 
t'lxis livres nas ruas e os turistas rnglezes dão 
por toda a porte uma. nota de exntismo ama.­
vd que ncs dispõe bem. Tu habítns Paris 
q 1ando não ha I'' émié1 es, quando o chapéu 
q 1adrado de mr. Alexandre Duval está a ares 
e madame Luíza Ballhy tem espi!·ito lórn de 
btrrcíras e marlame ____ :_ ______ h_=~~~~~~~~~~U.-------~ S trah Bernanlt e ma-
d <me Réjane passeiam 
1 mge o inextinguivel 
lrescor das suas moei· 
dades. Tu pódes jan· 
tar de rabona em oti· 
mrs restaurantes, ex· 
celentemente servido 
por c1·eados que te 
sorriem e te cercam 
e te acarinham 
pllrque não tem mais 
qne lazer. E tu igno· 
1·as o que é isso que 
1·hnmn: - 11ma rwnia 
da moda. Como és lc­
lii ! 

Porque uma praia 
da moda, como essa 

'1 l'uU\"1lle· Oeau· 
ville onde no 

pa•sa.do, 

2. Um chalot.-8. Trabalhando p~rA a /h11.trol)l!o.-4. O chi\ do Casino. 
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1. Pl\UoiQ btgfonieo. 

Em primeiro togar a terra é interessante; não é 
proibido ver o mar, as r uas são amplas e a couvi­
venc1a nem sempre impede uma cena seleção. De 
resto, uma vasta clientela ingleza gai·ante por to· •'!j 
da a parte essa dis.;reção ad1n irave l, essa «propre· º~" 
lé» e essas boas maneiras, dtsaíetadas, simples e 
nobres, que formam ainda o caracter allan1ente ~ impa­
t ico do tu r ista cullo da Albion. E' claro que os quar.os 
dos hoteis ccs.am ainda iO e 30 e 50 francos, e ha um 
Casino com 11e1its checau,;; e bncará e concertos sinfoni· 
c~s que al iás não são maus e co111ses d'aqui a oito dias. 
E' claro lambem que se dansa o Tango (que ainda hon­
tem estive a vêr ensinar a uma filha de bõa família ar­
gentina que nunca no seu paiz ousaria e1Hrar ncs bair· 
1·os crapulosos onde e•sa coisa sujase :l"alica.j Mas, com 
tudo isso, se 1.ão é propriamente a praiasinha ideal e de 
cada vez mais rara, tranq uila, simples, modesta, sem 
cocolles semi-nuas nem tziganos semi-lalsos, não é pro· 
priamen te a praia da moda com os horrorosos privile-

\ 

2~ Dieppe: a TerrtlS.SO do f:Minc> 
/Clit:ltl• de Pauto Otori->) 

gios que esse titu lo lhe impõe. Mas, meu Amigo, a lembran· 
ça de Paris, do Paris d'1\gosto, solitario e doce obceca-me. 
Quem me dera tomando o fresco da manhã no Bois deserto 
e contemplando as estrelas nos Tu lherios a ouvir ao longe 
dasaftnar a Canntn pelos al'tlslas lóra da moda que tive­
ram o bom gosto de ficar ai. Com tudo isso é família•', 
aconchegado, belo! 

Fecho esta carta, meu caro. Madame ~ntra . do Pnlo e 
adverte-me que lem hoje ln id11e em cnsa da Generala de 
Hromont, a boa e fresca a miga de mr. de Richet, o senador. 
Puis qu' il le (aul ! ... 

Abraça·te, homem favorecido 
dos Deuses, o teu velho. 

Burguec perdido entre elega.nt.61. 



OS SAPADORES MINEIROS EM TANCOS 

t. TrabRlbo1 de mtnH: Entrada em galeria n) siat6mA da 1.1 

oompanhla-2. Entra.da em gR1er-ia. no 11i1ttéa:ut d11 2.1 compA· 
nbla d'ondo \rOtn saindo C\ c11pi•Ao 11r. SA Carneho é alforM 

ST. Homero B.oi1. 

Foram nota,•eis os tl'abalhos realisados esle ano 
no poligono de Tancos pelas tropas de sapadores mi­
neiros, durante o 3.0 período da sua instrução de re­
crutas. Como é sabido destacaram para a li em 3 de 
abrll as 4 companhias de instrução, n'um lotai de 
cerca de 100 praças. 

Essa !orça, co1.tmdo apenas 8 ollciaes (os capitães 
Ramos e Sá Carneiro, comandantes de duas compa­
nhias de instru~ão, e 6 ortciaes subalwrnos, tenentes 
Moraes, Anjos e ·Melo e e•fAres Homero, Sampaio e 
Abranches), quasi desprovida de sargentos e cabos, 
conseguiu, nas 14 semanag de instrução do periodo, 
realisar um conjunto de trabalhos que mereceu os 
mnis entusiastices elogios de sua ex.• o sr. ministro 
da guerra, que.ao teminar a instru~ào visitou a Escola 
de Aplicação de Engenharia.! 

Todos os oflciaes que acompanha\'am s. ex.•, 
com jâ antes os oticiaes e alunos da Escola 
de Guerra, trouxeram certa­
mente de Tancc.s a co1wi­
cção de que as tro1>as de en- 1 r-­
genharia, pela maneira per-
1 e i tamente disciplinada, 
como executavam, sob um 
sol ardente, trabalhos de 
cuja rudeza as nossas lo­
t.ografias mal poderão dar 
idéa, recebem durante o seu 
ultimo período de instrução, 
uma forte educação mil.ta•· 
e ~cniea que as prepara 
para o pb.pel de sacrilicio 
que lhes cabe na guerra. 

Não se julgue que os tra­
balhos dos sapadores de en­
genharia se 1 imitam á exe­
cução de simples trincheiras 
de combate. que hoje, é oon­
lo assente, a infantaria de,•e 
construir. Sendo apenas a 
cada divisão, com 12· bat.a­
lhõEs de ill!antaria além das 
outras tropas, destinada 
uma companhia de sapado­
res mineit'O$, corn pouco 
mais de 200 praças. é obr io 
que ela será especialmente 

dos trabalhos cm que se oo· 
nllam á prova conhecimen· 
tos tecnicose preparação es· 
pecial. Entre esse~ trabalhos 
ligul'am com(l de capital im­
portancia os que dizem res­
peito ao estabelecimento e 
inutilisaçào ele toda a espe. 
cie de vias de comunicação. 
Assim os sapadores minei-
1·os procederam esle ano 
desde o começo á reparação 
metodica de algu mas estra­
das e ~aminhos de polígono, 
preparações ncccs>arias 
para uma das suas mais im­
porlantes missõEs em cam­
panha, acompanhar a arti-

encarregada (IC oeLermn.a· As boont dos poç.o,g a os vout.iladores em mo,·imento 



lharia e ir.fanlaria- emH.• li nha, abrindo-lhe, á 
custa dos maiores sacrillcios, o aces~o ás posições. 

Foram tambem variados os exercicios ele cles­
.ruição por meio de ex­
plosivos com qt· e os sol­
~ados se fam iliarisaram: 
desiru ições de 
postes, pai issa­
das, muros, car­
ris, travessas, 
etc. Entre todos 
os trabalhos 
executados des­
tac aram-se as 
nontes improvi­
sado•, de cujo 
lançamento ele­
vantamento as 
tropas de enge­
n h ar la recebe­
ram este ano 
um a instrução 
completa. 

Depois ele treinados os 
soldados na execução de pont<S sobre os cavale­
tes ordinarios dos diversos tipos, constitu íram-se 
algumas, cuja execução em anos anteriores ern ex-

clusiva das tropas de pontoneiros. Merecem men­
ção especial a ponte suspensa sobre cabos de aço 
de 40,m vão ele 45"', el'um acabamento perfeitíssi­

mo, a ponte parabolíca, 
para um vão de 16'", 
toda constn1ida com ta-

boas ele solho e 
ferragens facil­
mente improvi­
sadas com os re­
cursos do par­
que da compa­
u hia div1siona­
ria, bem como 
duas passareles 
para infantaria 
a 1 ele fundo, 
um a suspei.sa 
de amarras, com 
dois vãos de 20'" 
e outra em que 

os cabos principaes 
eram de aço de 10"''", 
ama1·rados nas lnargens, 

e apoiados a meio do ,.ão no allo ele um cavalete 
improvisado, constituindo duas meias parabolas, 
dos quaes pendiam os ordenados de fio telegrafico 

t . Ponkt tmproviaa.d.as: Ponte de tllboas-2. Pauagem de curso8 d'agua: Oma jangada-2. Paaugem de tono• 



1. Trab•ln<»a de minRs: exp1rdo 
d'um tOrnilho 2. V\1se.n·fl~•rio •to 
CHn'lpHnbH: M">tro oe 4..t. n1Mrl'l8 
J.'ttltlll'tt coni-truiilo inteiritment.o 
no Mulo e tu•\'f•r&do complet.1 p.,10 
derro.basmentn d'uma t.tbbteH de 

llj metrus 

8. A expJosAo doutro fomilbo-4. Passagem dt touoa. lhnobra da ponte peixe 
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a que se ligavam as carl ingas. Ainda durante t1·initro-celulose, sendo inslgniHcantes os efe:to~ 
este período de ;, Slrução uma das companhias 11roduzidos. A1 11da nos exercicios de fonilica\ão 
executou a rr.:>nobra de ponte peixe para passa- realisados se des1acaram us trabalhos de sapu, 
gero de forças, emquanto a ou tra procedia á mon- subord inados a um d isposi tivo de ataque a um 
tagem e lançamento da ponte de ferru Eiffel. O dos redutos coi:su·uidos. Hepnsanlando um mo· 
1 a n çamento fez-se da vimento, esses trabalhos 
margem de uma ravina ~----------------------., foram interessantes 
rara um pilar improvi- porque no seu dEsenvol-
~ado, co n ti n uando-se .. • ,. vimento se exemplilica-
depols o v;aduto n"uma l'I~ \...·, . . ~-~" ll!J 1.. . raro todos os processos 
cxle1 são de 5<."', com ca- ~--'JJ :.. 'B~'lft il,°"··- regulame1.tares de aber-
valetes improvisados. ,,.,, · tura de sapa, n'algu1.s 

Cs trabalhos de forti- dos quaes a execu~ào é 
licação de campanha extremamente penosa, 
atingiram um drsenvo l- realisando·sequas:como 
vimento exlraordinario. um trabalho de mina. 
As duas companh ~ A construção de toda a 
executru·am dois redu ~specie de defesas aces-
tos, tendo cnda um d'el< s soriss. redes de llo de 
1 8~"', de exte1~são de 1,. /e r ro, covas de lobo, 
nha de fogo nas face• '1batizes, rogaças. atin-
principaes; n"cles S• ;iu um grande desen-
exemplificaram todos os :oh•imento, por que to· 
tipos de revestimentos los esses meios auxilia-
que se póclem executa• :es de defeza foram exe-
em campanha esecons 'utados em frente dns 
truiram diversos abri- obras construidas como 
gos bl ndaclos, segundo cs ullímos regu lamentos se se tratasse de um trabalho real. Os trabalhos 
e~trangei ros. Na cobertura de um d'esses abrigos de mina reito separndamente pelas duas compa-
experimentaram os alunos de Escoln de Guerra nhias realisaram a exemplificação de todos os ti-
a explosão de uma granda de 15,""" canegada de pos de poços, galerias e ramaes regulamentai-es, 
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e foram executados com tal perfeição que se 
chegou a revestir inteiramente de adc,bos as 
testas das entradas das galeri!lS, trabalho reali­
sado a capricho pelos soldados, que porfiavam 
entre as duas companhias na perfeição das obras 
execu !adas. 

Como complemento destes trabalhos teves. ex.• 
o sr. ministro da :werra ocasião de observar o 
espetaculo intcrnssante de explosão dos quati·o 
fornilhos que se tinham estabelecido nos extJ·e­
mos dos ramaes de combate dos dois sistemas 
de minas. 

N'uma instrução intensiva de 11 semanas mui -

tos outros trabalh-.:i realisaram ainda as com­
panhias d~ sapadores mineiros, taes como a exe­
cução de diversos tipos de espaldões para a ar­
tilharia e instalações para metralhadoras, co1:s­
trução de todos os variados trabalhos de acam­
pamentos e de alguns observatorio~ de campa­
nha. Entre estes notavam-se especialmente do is 
be los mastros observatotios um com cêrca de 
1001 e outro com 44"' de altura, cujo levanta­
mento representa um trabalho interessante, em 
que se reunem as mais instrutivas manobras 
de força. 

1. Boclu.to para uma eompanhi&.-2. Trabalhos de a:àpa: Abertura d'u.ma paralelâ-/Cllclti.t do Benolio)) 
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A ANocia9l o de Socorros llutuos dos Caixeiros: trt. 'B•r· 
nardo Guhnaràe81 presidente da dire9'àOj dr. Silva Araujo, 
modico do d.itpenorio e Mendot Quintmo, pre1tidente do 

conselho fiscal. 

A nova 14.de dl' As:soeia9A~ de ~ocorro& Mntu.o• do• Ca.i­
x6iro9 no p"lacio de S. C:l'h~tov&o, 

1Clidtl• de BenolielJ 

Inaugurou-se a nova séde da Asso.cia­
ção de Socorros Mutuos dos Ca1xe1ros 
Portuguezes que ficou instalada no anti­
go e vasto palacio de S. Cristovão que a 
prestante coletividade adquiriu. Os seus 
progressos marcam-se com a ação efica­
císsima do auxilio prestado aos que ali 
se agrem1am na compreensão de como a 
união faz a força. 

& Ot banhos d&s créaDQM d• JuraQ-Ao do Bom : O &lmo90 na quinta. do Cn.ia.1.-6. A' hora do l:bauho. 

(Cli'1iú do BenoHeUI 
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~ PEIRS f)LDEIAS 
? O campo entra agora n'este declinar do estio, n'uma 
•fase de vida alegre e cada uma das suas aldeias, aqui e 

além dispersas, veste-se de pr:macias e de encantos, se­
melhando noivos or~ulhosos e sensíveis a deliciarem-se 
no goso das suas n1a1s adora veis e enternecidas horas de 
amor. Na solidão bucól ica dos valados as madresilvas es­
preguiçam-se dolentemP.nte, perfumando os caminhos, 
pelo ar macío e sonhador prepassa o madrigal monotono 
das cigarras, e nos 
atalhos cortados atra· 

, vez das searas reluzem 
' as amoras queimadas 

pelo Sol, a indicar a 
proximidade das co­
lheitas, e a anunciar 
uma epopeia de ener­
gias que começará em 
breve a desenrolar-se 
na ceifa dos milhos, 
no córte dos fenos, na 

labuta das eiras ... Pelas aldeias corre a quadra de 
tempo mais propícia para nos mostrarem toda a sua 
florida grinalda de atavios, seduzindo-nos com o sor­
riso casto e af<!tuoso da sua paisagem que nos oferece 
aqui o recanto para evocar uma saudade, ali o refu­
gio para suavisar uma tristeza, mais al~m o ermo so· 
litário para acariciar uma esperança. 

E aqui e ali, no anceio de revivermos a miragem en­
ternecida d'um sonho, toda a alma se nos prende, no 
delírio voluptuoso d'umas nupcias tecidas pelo perfume 

1. A <"•mu:i.bo da • ira - 2 . Cma formo•a ra aldel-3. 'l'reoebo da \'Qu Altl rt 
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c·~eijos e das i lmões. Bemdi to sejas 
: tu, ó Sol, ó formosissima luz do Sol que 
• espalhas por todo o ar, esse fluido de so­

nho e de saudade que torna 1 ndo cada 
recanto da terra e que veste de rosas de 
toucar as moradas singelas e tranquilas 
dos casaes perdidos na amplidão das pia-

f 

nicies, ou compri­
midos entre pregas 
de serranias. 

Sim, o Sol, mal o 
dia amanhece, en­
leia 11111a nuvem tle 
luminosa fe liddade 
em todo o contorno 
d as coisas, felici­
dade comunica1iva 
que se infiltra sobre 
t oda a ondulação 
verdejante dos pra­
dos e das searas, e 
se mergulha a1é, na 
voz serena das 
aguas dos ribeiros, 
na voz melancólica 
dos pinheiraes lon­
ginquos, no coração 
dos amantes, na al­
ma dos tristes ... 

tempos idos se disse um ultimo adeus, na 
deveza sombria onde se trocou um pri­
meiro beijo, junto do lar onde se balbu­
ciou a primeira oração, junto do berço 
onde se aprendeu a dizer a mais formosa 
de todas as palavras: - mãe! 

Assim a aldeia só pocle ser compreen­
dida e adorada pela 
almas tristes e sau­
dosas. 

Ao alvorescer de 
cada madrugada não 
ha aldeia que se não 
entregue á labuta 
continua do amanho 
do pão de cada dia. 

Se, ás vezes, o ol 
falta á volupia de a 
despertar par a o tra­
balho com a louca 
embriaguez do seu 
beijo de luz. nenhu­
ma por isso deixa de 
se erguer á hora ha­
bi tua1 para a lide 
quotidiana. 

A aldeia mostra-se 
5empre ativa, sem­
pre ruborizada por 
esse influxo de vida 
que lhe é proprio, 
quer ó dia seja de 

E eis porque ago­
ra os tri stes procu­
ram as aldeias e di­
val{am pe 1 o cam­
po!. . . para aí ou­

t. L•vour• no camp<.i • DA agua-2. Treeho da VU.t.n Al •rr• 

virem no murmurio da sua propria voz, 
aquela voz que n'um instinto ancestral de 
religioso enlevo el.-s sabem igual á sua, 

z e que lhes anda perdida, ao sabôr do R acaso. n'uma volta 'de estrada onde em 

~·· 
:111 

sol formoso a salientar- lhe o contôrno 
\'ario de toda a sua fbionomia, quer per­
maneça envolto n'um ar de soimbras que 
mal definem as graças oculta$ da pai:;a­
gem aldeã. 

• Q 



E, n'esses dias, a aldeia sem o relevo 
de luz que lhe avive e ilumine a area que 
a rodeia, scrr. a claridade amora vel que 
lhe tinja de vivos matizes toda a beleza 
de linhas do seu horizonte, sem a purpu-

folharmos aqui e ali. as lendas irentis que 
servem de justificação á sua ex1stcncia de 
outr'ora, lendas que tantas e tantas ve­
zes são residuos de verdades a envaide­
cêl-a nos pergaminhos da Historia. 

No pa1to. 

ra e esmeralda d'um raio que dê o enle­
vo da côr ás flôres ainda por abrir, a al­
deia espalha do seu amoroso regaço uma 
ténue penumbra de doçura e de paz que 
!ogo nos comunica o desejo de lhe evo-

Mas, evocá-la na sua antiguidade, ou 
contempla-la na lide do dia de hoje no­
ta-se-lhe sempre a poderosa magia d1uma 
lei e d'uma hrt:~ ~ nobilita-la e a engran­
decei-a: o Trabalho. 

Cua 1tldoA: rolugio pa1.ra t.rl•t.• •· 

carmos o seu passado. Mostra-se-nos, en­
tão, apenas como vaga silhueta e respira 
o perfume d'uma revivescencia antisra, 
prendendo-nos ao romantismo de lhe des-
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A aldeia, no rubor vital que a varidade 

das ocupações campestres lhe imprime, 
apresenta c'.>nsta11temente um exemplo de 



rigorosa ativi­
dade que con­
trasta com a 
existencia mo­
notona e ener­
vada que de­
senrola pela ci· 
daJe. 

Esta esgo -
tou, por este 
tempo, todo o 
programa da 
sua missão so­
cial de um ano; 
fechou escolas, 
l icenciou ma­
g i strados, en· 
cerrou secreta· 
rias, dt!SIOCOU 
funcionar i os, 
suspendeu jor­
n a es, espaçou 
as se~sões poli­
ticas, desalojou 
os teatros, adiou 
entrevistas e su­
prim i u, final­
mente, o chá 
das 17. 

P•iugom para neura.st~nic.OA" em llhl\vo 

tantemente se 
entrega, sem 
cansaço nem 
neurastenia. 

Esse seu sor­
riso não é de 
orgulho nem 
de vaidade; an­
tes n'ele se en­
vo l ve para 
atraír a si os 
tristes, os ar­
tistas, os doen­
tes, os ricos da 
cidade, o fere­
cendo-lhe a hi­
giene do seu 
repouso salu­
tar e o consolo 
da sua paisa­
gem sonhado­
ra, para lhes 
revigorar toda 
a energia que 
a cidade lhe 
rouba, ener­
vando-lhes o 
organismo, en· 
venenando-lhes 
traiçoeiramente 
a existencia, 
pois a cidade, 
-perm itam 
que o diga,­
é um novo e 

Assim, a ci­
dade entreolha 
com desdem o 
ascendente mo· 
ral e social que 
sobre ela a al­
deia co!1segue obter, e a aldeia, ingenua 
e tímida, sorr i-se- lhe no go~o d'uma vida 
satisfeita, morigerada e bela a que cons-

poderoso sublimado corrosivo! 
llhavo- Agosto, 1913. 

A/\"fON IO l\IARõA LOPES. 

J'firl nl\ aldeitl - 1<.;lichú do sr. Antoniu ldtlria Lope&) 
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O Casamento õe O. ffianuel õe Br<Jg<Jnç<J 

A iirtn,..sa AotyUlta Vitt'lria 
dt Hvhentollern, a nuíva. 

O casamento de O. Manuel de Bra­
gança que se realisou no castelo de 
$igmaringen em 7 d~ setembro, consti­
tuiu um acontecimento retumbante na 
E.uropa cujas familia$ reinantes envia­
ram os seus representantes a acompa· 
nharem na cerimonia o rei deposto 
com o qual todos eles estão aparen­
tados. A noiva, a princeza Augusta 
Vitoria de Hohtnzollern é a fi lha mais 
velha do principe Guilherme de Hohen· 
zollern , nasceu no castelo de Pofsdam 
em 19 d'ago.;to de 1890 e chama·~e 
Augusta \! itoria Guilhermina Antoi­
nette Malhilde Luiza Josefina Maria 
lzabel. A avó da princeza é a infanta 
portugueza O. Anton a que casou com 
o principe Leopoldo já falecido e Que 

D. Kanot l dt Ore~nça,. 
v nv1 ... v. 

8. A iafant• D. AntC1nia dt Portun.l. irm& do ni D. r.ul• de Pon.o•al, u·6 da. nniva.-t"lk"Jil Bobont tirado da ulUm• v.a 
qut • h•l•nta ei.tt\ t tm Portugal-4. O prinei~ Oullbtorm• d'HohenxoJlerne. tubo da infanta O. Antonla, o pu d• noiva.. 

era lambem pae do atual 
rei da Romania, a cujo 
trono o principe Guilher· 
me de ltol1enzollern re ­
nunciou em proveito de 
seu irmão. 

A cerimonia civil e re-
ligiosa em Sigmaringen 

(li) foi uma verda:detra fes:a 
4 real e~t 111do as ruas 

embandt'iradas, c heias 
de escudos dos noivos e 
de bandeiras alemãs e 
da deposta monarquia 
portugueza. Os padri ­
nhos do noivo foram os 
principes U. Afon>O de 
Rragança e O. Carlos de 
Hespanha. 'do 

~- () ~ 
0 dladema de brilh&Dt48 o(t,..t""l<IO ptla eolunla pon.ogueatL .. no Brasil A upo•a dt 0. )bnotl. 
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l. O principo Guilhormo lfo H.,benzollern com a ox·r-inba. D. Amelí~ d'OrltJt.nS em Sigmarin~on 
2. O ti'. mlt.rquez do Soverai.l OJ:·ministrv do Portugál em Londres 

Foram padrinhos da princeza os princi­
pes de Galles e Eitel da Prussia. 

A cerimonia civil do casamento foi pre-

alocução proferida pelo principe abade 
Bossard dt> Maria Eisiedelu. A(lóS o con­
sorcio cincoenta meninas da região de Har-

O O ex roi D. Manuel rle Brng,.n9n, sua esposa, sua mãe e son Aogro o prlnoipo Guilhorme <=' 
d'Bohon~ollorn depois da cerimonia nupcial ,,o cas~elo de SinnMr•ngon.-CCUcA<. de Nicdorast.roth é..n· 

viado por mr. ChMles Tu.mpnbl 

sidida pelo conde d'E•1lenburgo e 
a religiosa pelo cardeal Neto, an­
tigo patriarca de Lisboa. sendo a 

gerloch, com os seus trajos cara­
cteristicos. ofereceram á noiva u1111 
grande ramo aclamando os conjw-



Depoi.t da cerimonia dvU ce!obradtL no cut.clo do Hohent:oll&rn prosldid11. po1n. rnSnistro dR. easa rc•l dA Pruuia, eondo d'Eu.lon· 
l·urgo, A t'..erimonia religioa& '' i celobradi.. pelo aa.rJeal Noto 
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i;tes. No banquete de gala o principe de 
Hohenzollern fez um brinde em que agra­
deceu aos reis d ' Inglaterra, ltalia, Hes­
panha, Saxonia e imperador da Alema­
nha o terem-se feito representar n'aquela 
cerimonia em que se unia sua filha ao 
ex-rei de Portugal. 

/ y 

2 O cMt.elo dt Sigm~n&\'n. t01ar da OCJl\'A, onde 11:e reaU1ou o conaottao. 
$. ()a noiVOf ' •aida da egl'eJA COln 0 MU t~Ult.o t 01 MO.t pri:ncipetCOI COD,"1dado1. 
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Todos os membros da familia real ingleza 
enviaram presentes ao ex-rei Manuel com os 
quaes lhe significara 11 a sua amizade pes­
soal e marcaram afetuosamente o seu pa­
rentesco. São d'uma grande riqueza esses 

brindes recebidos em Sigmaringen como 
os do imperador de Allemanha, reis de lta­
lia, Romania e Hespanha que leem a impor­
tancia d'uma verdadeira fortuna, segundo 
declararam alguns jornaes estrangeiros. 
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PARÁ INDUSTRIAL 
AS GRANDES OFICINAS MECANICAS 

l 

Fachada da labriea 



impressão, pertence á Ca$a 
que maior diversidade tem de 
modelos, todos eles possuin-

350 

cola do Porto, sendo elogiadissimos 
trabalhos que dirige, alguns 
dos quaes são magestosos. 



L A ~•rn.ritt.-2 .. Um dot anplot do Orand Hotel que a r.brita tOn•tJ"Qla-3. A c&T"PiDtarla da c-aH coDJtnutora 
Sabedor x .. qulta &: e.• 
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sempre futurosa. O Banco do Pará foi a 
primeira grande construção da fim-a. A 
vastidão do predio, o bem lançado da ar­
quitetura re~omendam o escrupulo que 
preside na d:rec;~o d'esta importante firma 
portugueza, ond e os capitaes são portu-

guezes e o cr iter io industrial dos donos 
da casa procura dar a todas as con~tru­
c;ões o solido e elegante tipo portuguez, 
a •im de perdurar o gosto pdas coisas .da 
nossa terra. 

JOSÉ SIMÕES COEl,HO 

I. O elnoma t)tlmf!IA t-on•trnldo pelaf\rma$alva1lor Metqult•&C.1-~. O vut.ibulo do cinema OUmpfa 



li série ll11s1ra;ào Por/Uf!tteza 

ULTIMA INVENÇAO NORTE-AMERICANA 
• LUZ A GAZOLINA.. =Para que viver? 

POO'ER. ILUJro\IHR HTf Of 500 Vf· 
Ll\S. /\PfHl\S CONSOME UM LITRO 
Of Gl'\ZOLIHI\ fio\ 24 HORl\S, PE· 
OIR IHfORM/IÇOES li Pl'IRl'llZO, Pf· 
- REIR/\ 6 C.• - COl.MB RI\ -

f!G-SI P!JPtllllllftS 11 lllR li OllllllS 

&riste. mlsera,•el. preoccupad;o. sem amor, 
• '(em ale~r1as. !Sem fellc.ldacle uuaodo é tão 

racu Obtt-r f'ORTUNA, SAUDE. SORT8, 
\MON t.:OHHt:SPONDIOO, GANHAR AOS 
JOGOS E LOTl!!RlAS, pedindo a curiosa b:-o­
chur11. (HlATIS do Professor YTALO, 3$, BOU· 
t,EVARD BfU./NF. ,,_rfJUVRT.f.R-PARIB. 3' 

~H~H~rn I~ ~IHil 
:VICTOR VAISSIER ......... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

BREVEMENTE 

'l'll A linanach 
!j do "Seculo'' ~.llMiiiiai&ll~....__.biii.) ~I: 

PARA 1914 
.. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,, ................. , ................................................................................................ . 

O passado, o presente e o futuro ~ 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

Madame BRDUILLARD 
Diz o passado e o 

pre1entc e _prediz o 
1u1uro, com ver aci.­
dade e npidei; é Jn· 
corn)M.rucl em vati­
cinu,>s. !'cio estud, 
qu~ foz das cicncias, 
q:.11romanc1as, cr. no­
t...gia e fi,iolo ia e 

~~~ ?a~ic::::rJdª~ 
Oall, Lavater, Des-
1 a•rolld~ Lambrose, 
d'Arptn.Jcncy, ma­
d,:i.mc 8rouilla.rd tem 
perco1r1do as p·in· 
eip.tC't c1d,1dC$ da f.u-

tor:i ~d~1~1i1~~~~ª· ;~:~ 
numero o. clientes 
d.t ma.i' alta catcgo-

~1ªQ~c~~edo ~~~::!~~ 
e todo; os ac nted· 

• mcntos que se lhe 
.._ stg'uirim.. fala por-

AGENCIA.S NO BRAZIL 
- OA 

Nutricia de Lisboa 
Esta empreza acaba de ultimar ne~o­

ciações para o estabelecimento de agenc1as 
de venda dos seus produtos nas seguintes 
cidades: 
Agencia ao Sut - Rio de janeiro, Santos 

e S. Paulo. Agente Sr. A. NUNES DE 
SA, Rua dos Ourives, 105, sobrado. 
Rio de Janeiro. 

Agencia do Norte- Par~ e Manaus. 1 
Agente Sr. CAMI LLO VELHOTE 
Desde já pódem ser feitos pedidos nas 

respetivas agencias. tdtuci, fn.nctt, lncle-1, atem~, italisno e bcspanol. D.i con .. 
ftqfru diaria~ das 9 da ma.nh! ú lt da noite cm seu gabinete: 
4J, RUA DO CARMO, 4J lSObrc-loja)-LISSOA. Consultas a 
1$000 rs., 2$500 e 5$0IJU. ~ ,,,_;v 

~--~~~~~~~~~~~~~~~$$$$~$~~~$~$$$~~$~~ 

Trabalhos de Zincogravura, Fotogravura. Stereotipia. Com110sição 
e Impressão 

ZINCOGRAYURA E FOTOGRAYURA.-Em zinco simples de 1.ª qualidade. cobreado ou niquelado. 
Em COBRE. A CORES, pelo mais recente processo-o de tricromia. 
PARA JORNAES com tramas especiaes para este genero de trabalhos. STEREOTIPIA de 

toda a especie de compci;ição. Impressão e composição de revistas, ilustrações e jorn....es diarios da 
tarde ou da noite. 

Oficinas da ILUSTRAÇAO "PORTUGUEZA,, 
RUA DO S&:CULO 4S - LISBOA 



Pneu liso:-Que rica iljuõa qnt me õiis.ltoogt Ptrré! 
Rouge ferré: - €u gemo e tu ris, estás a vêr. 

Pneu . 
Cont~ne·n ta 1 

Á VENDA EM TODAS AS GARAGES 


